
Quatro documentos so-
bre o novo Exército único
moçambicano, em cuja pre
paração participou a mis-
são mil i tar portuguesa,
Íoram já assinados em Ma-
puto pelo Governo e a Re-
namo numa reunião da
Comissão para a Criação
das Forcas Armadas de D+
Íesa de Moçambique
(ccFADM).

Os documentos sobre as
normas de discipl ina mil i-
tar, o quadro orgânico do
Comando Superior, as es-
truturas do Estado-Maior
G e n e r a l  e o u n i f o r m e d e
trabalho das Forças Arma-
das de DeÍesa de Moçam-
bique (FADM) Íoram assi-
nados pelos generais To-
bias Dai, do Governo, e Ma-
teus Ngonhamo, da Rena-
mo, e pelo representante
especial da ONU, Aldo
Ajel lo.

De acordo com o calen-
dário revisto do processo
de paz, as FADM deverão
estar  operac ionais  em
Agosto de 1994, um mês
antes do começo da cam-
panha para as eleições de
Outubro do próximo ano.

Aqueles documentgs Ía-
zem parte de um conjunto
sobre a organização do no-
vo Exército no âmbito da
CCFDADM, em que traba-
lhou o grupo de planea-
mento da missão militar
portuguesa, cheÍiada pelo
br igadei ro  A lbuquerque
Gonçalves.

um total de 44 militares
lusos estão presentemente
em Moçambique a partici-
par na Íormação do Exércí-

Exército Único deve estar
Uma fonte diplomática

disse que o modelo do
Exército a constituir tem im-
plicações políticas directas
no futuro de Moçambique,
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responsabilidades. entíe as

lo único e o seu númsÍo tros no interior de Mocam- Um quinto documento, tava da agênda de trabalho ção, e, gmbora um cloçu- ol]as panes.

deveíá subií para mais de bique, a ser ministrado também em preparaçáo da reunião, mas não che' menio de tíabalho já t€nha Meios. militar€s indicam
1OO, quando todas as ac- pdê 540 inslíutoíes nacio- com a assessoria militar gou a se. discutido. sido apresontado-sm Íinaìs poÍ seu ladoqueum Erór-

çôês estiveíem a decorrer. nais quo estão a ser lorma- Éìortugu€sa, sobíe *modelo O modelo do novo Exér- de Setembro ao Governo ê clto dôvldamente estrutura_
Entre slês enconlíam-s€ dos óelos britânicos em da esirutura € oÍganização' citoé um dos pontos mais à Flenamo, êstes ainda não doeo4anizadoéogaranle

os militar€squeváo dar ins. Nyanga (Zimbabwé). das FADM, também cons- sensiveis da sua organiza- se píonunciaram. da soberania do PaÍs.
trução na áÍea de logísticâ
na Escola PráücadeAdmi-
niíraçáo Militar, em Mapu-
to, o a prepaÍar otr€ano cle
trés batalhõ€s do Íorças es-
peciais em Nacala (Provin-
oia dê Nampula) e de íuzi-
leiíos na Catombe (Provin-
,l:ia do Mapúo).

Ao todo, ponugalÍorma_
Ìá á sua cusla cerca dê
2.200 homgns no novo
Exército moçambicano em
tíês inída@s Ígabilitadas
ou conslruídas Delo eÍário
Porluguès.

Na íecente reunião da
CCFAOM foi também ouvi-
da uma €xpoeição do adido
mililaí britànico, ten€nte-
coronel John Wyatt, sobío
o treino a Danir dg Janeiro
dos cerca de 18 balalhões
dê InÍantaÍiaem cinco cen-


